
De início, a 
esquerda reage 
Alívio pára uns, frustação para 

outros. A primeira reação dos 
membros da CPI à lista de paria-
mentareS com indicação de cas-
sação, foi de decepção, já que se 
esperava um relatório final de 
maior impacto. Muitos começa-
ram a questionar o que tinha ha-
vido na madrugada de ontem, 
quando o deputado Roberto Ma-
galhães (PFL-PE) fechou seu re-
latório final, divergente dos rela-
tórios parciais. Logo de início, 
houve reação contra a não inclu-
são dos parlamentares José Luiz 
Maia(PPR-PI), José Carlos Vas-
concelos (PRN-PE), Saldanha 
Derzi (PP-MS) e José Carlos Ale-
luia (PFL-BA) na lista dos cassá-
veis. A conclusão dos sub-relato-
res é que Magalhães preferiu uma 
solução mais cautelosa. A es-
querda tentaria emendar o texto, 
sem êxito, na votação dos desta-
ques. 

"Algo de estranho aconteceu à 
noite. Eu tinha outra expectativa. 
Acreditava que o relator seguiria 
mais ou menos as indicações das 
subcomissões. Se não se propõe 
qualquer punição a José Carlos 
Aleluia, por exemplo, fica estimu-
lada no Congresso a figura do 
deputado despachante de em-
preiteiras "protestou o deputado 
Sérgio Miranda (PC do B-MG), 
membro da Subcomissão de 
Emendas. 

Com a divulgação da lista de 
Magalhães, começou a movimen-
tação para a apresentação de pe-
didos de requerimentos de desta-
que, para inclusão de nomes que 
ficaram de fora. O primeiro a 
encaminhar os requerimentos foi 
o deputado Aloízio Mercadante 
(PT-SP), membro da Subcomis- 
são de Bancos. 

Ele discordava da exclusão de 
José Luiz Maia, José Carlos Ale- 
luia, José Carlos Vasconcelos e 
Saldanha Derzi. Em relação a 
Aleluia havia uma dúvida. Na lista 
dos cassáveis seu nome não cons- 
tava, mas no relatóro oficial, com 
o processo de cada parlamentar, a 
conclusão do relator era pela 
perda do mandato por falta de 
decoro parlamentar. 

O senador José Paulo Bisol 
também mostrou o seu descon-
tentamento. "A CPI poderia ter 
sido mais rigorosa. A saída de 
pelo menos dois nomes acaba 
sendo uma injustiça com alguns 
que ficaram na lista de cassáveis, 
já que as provas eram tão boas 
quanto as demais", lementou Bi- 


